
Plano de Acção/2008 – Rede Social 

BREVE INTRODUÇÃO 
 

De Janeiro a Fevereiro, foram feitas reuniões com grupos de trabalho específicos para 

elaborar o Plano de Acção para 2008, tendo como linha orientadora o Plano de 

Desenvolvimento Social (2007/2009). 

De seguida, apresentam-se os quadros com a designação dos grupos de trabalho, as 

Entidades convidadas, as que estiveram presentes e as ausentes. 

 

EIXO I – INTEGRAÇÃO SOCIAL DOS GRUPOS VULNERÁVEIS 

Problemática: Falta de Apoio Formal e Informal aos Idosos 

Data da reunião: 3 De Janeiro de 2008 

Entidades Convidadas Entidades Presentes Entidades Ausentes 

Câmara Municipal de Mirandela X  

Santa Casa da Misericórdia de Mirandela X  

Centro Social e Paroquial do Romeu X  

Centro Social e paroquial São Miguel  X 

Centro Social e Paroquial de Torre de Dona Chama X  

Casa do Menino Jesus de Pereira X  

Centro Distrital de Segurança Social  X  

Centro de Saúde X  

 

Problemática: Alcoolismo e Toxicodependência 

Data da reunião: 7 De Janeiro de 2008 

Entidades Convidadas Entidades Presentes Entidades Ausentes 

Câmara Municipal de Mirandela X  

Centro Distrital de Segurança Social  X  

Centro de Saúde X  

Direcção Geral de Reinserção Social X  

CAT de Bragança X  

Coordenadora do Programa Escolhas *       X 

 

PSP de Mirandela X  

* A Coordenadora do Programa Escolhas reunião à posteriori com a técnica do Programa Rede Social e técnica de 

Serviço Social da autarquia, onde ficaram delineadas acções. 
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Problemática: Insuficiência de Apoios para a População com Deficiência 

Data da reunião: 10 De Janeiro de 2008 

Entidades Convidadas Entidades Presentes Entidades Ausentes 

Câmara Municipal de Mirandela X  

Centro Distrital de Segurança Social  X  

Centro de Saúde X  

APPACDM de Mirandela X  

 

EIXO II – INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR 

Data da reunião: 7 De Janeiro de 2008 

Entidades Convidadas Entidades Presentes Entidades Ausentes 

Câmara Municipal de Mirandela X  

Agrupamento Vertical Luciano Cordeiro X  

Agrupamento de Escolas de Torre de Dona Chama  X 

Escola Secundária de Mirandela X  

Externato Liceal de Torre de Dona Chama X  

INFTUR – Núcleo Escolar de Mirandela  X 

Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural de Carvalhais 

X  

ESPROARTE  X 

CAT de Bragança X  

CEB – Coordenação Educativa de Bragança X  

 

EIXO III – PRIMEIRA INFÂNCIA 

Data da reunião: 3 De Janeiro de 2008 

Entidades Convidadas Entidades Presentes Entidades Ausentes 

Câmara Municipal de Mirandela X  

Santa Casa da Misericórdia de Mirandela X  

Centro Social e Paroquial São Miguel  X 

Casa do Menino Jesus de Pereira X  

Centro Distrital de Segurança Social  X  

Nuclisol – Jean Piaget X  

Colégio Nossa Senhora do Amparo  X 

Centro Social e Paroquial São João Bosco X  
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EIXO IV – (DES) EMPREGO E FALTA DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

Data da reunião: 4 De Janeiro de 2008 

Entidades Convidadas Entidades Presentes Entidades Ausentes 

Câmara Municipal de Mirandela X  

Instituto de Emprego e Formação Profissional X  

Gestitomé – Consultoria e Formação, Contabilidade – 

Sociedade Unipessoal. 

X  

Consultua – Ensino e Formação Profissional, Lda. X  

JPGM – Instituto Técnico de Formação Profissional  X 

Associação Comercial e Industrial de Mirandela  X 

Centro de Formação Profissional de Bragança X  

 

Destas reuniões resultaram acções / actividades concertadas entre as Entidades 

presentes, tendo posteriormente sido trabalhadas em reunião de Núcleo Executivo que 

levaram a aprovação em reunião plenária de Conselho Local de Acção Social. 
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ACTIVIDADE TRANSVERSAL A TODOS OS EIXOS 
Objectivo Especifico: Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a 

envolver: 
Entidade 

Responsável: 
Indicadores de 

Avaliação: 
1- Elaborar um Guia de 
Recursos Sociais do 
concelho, até Dezembro 
de 2009. 

Elaboração de 11 
grelhas para recolha e 
sistematização da 
informação por 
sectores de 
intervenção. 
Envio das grelhas a 
cada Entidade. 

Março a Maio. Rede Social: 
Instrumentos de 
Planeamento 
elaborados (Pré- 
Diagnóstico 
Social/Diagnóstico 
Social) 
Sistema de 
Informação Local. 

Parceiros da Rede 
Social. 

Técnica da Rede 
Social. 

N º de grelhas 
elaboradas/N º de 
grelhas enviadas. Entidades/Instituições 

Locais e Nº de Grelhas recebidas/  
N º de grelhas enviadas. Juntas de Freguesia 

que não integram a 
Rede Social.  

ACTIVIDADE TRANSVERSAL AO EIXO I 
Eixo de Intervenção: Eixo I – Integração Social dos Grupos Vulneráveis *. 
Objectivo Geral Atenuar a pobreza e exclusão social dos grupos sociais mais desfavorecidos *. 

Objectivo Especifico: Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a 
envolver: 

Entidade 
Responsável: 

Indicadores de 
Avaliação: 

C.M.M. N º de indivíduos 
isolados/agregados 
familiares 
apoiados/previstos. 

2 -Apoiar 50* indivíduos 
isolados/agregados 
familiares em situação 
económica precária **, 
até Dezembro de 2008. 

Recepção das 
candidaturas. 

Março a Dezembro. Regulamento de 
Apoios 
Económicos. *** 

Farmácias do 
Concelho. 
Livrarias. Estudo das situações. 
CDSS Selecção dos 

agregados familiares. N º de indivíduos 
isolados/agregados 
familiares apoiados por 
tipologia de apoio. 

C.M.M. 
Entrega dos cartões. 
Realizar um protocolo 
com as farmácias e as 
papelarias do 
concelho. 

 
 
 
 
 

* Estabeleceu-se como meta apoiar 100 indivíduos isolados/ agregados familiares em situação económica precária através dos apoios económicos, até Dezembro de 2009. 
** Considera-se situação económica precária quando o indivíduo isolado ou o agregado familiar obtêm um Rendimento Per capita igual ou inferior ao valor da Pensão Social. 
** *- O Regulamento prevê apoio na habitação; acção social escolar: atribuição de auxílios económicos a alunos que frequentam estabelecimentos de 1 º ciclo do ensino básico e educação 
pré – escolar nas modalidades de alimentação, aquisição de livros e isenção de pagamento em passes escolares (montante máximo em livros: 40 Euros anuais por agregado familiar); apoio 
na comparticipação de medicamentos (200 euros anuais por agregado familiar) e comparticipação nas despesas de água (200 euros anuais por agregado familiar); ao nível do desporto: 
isenção de pagamento nas entradas dos equipamentos municipais. 
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Eixo de Intervenção: Eixo I – Integração Social dos Grupos Vulneráveis.  
Problemática: Falta de Apoio Formal e Informal aos Idosos. 
Objectivo Geral Melhorar a qualidade de vida da população idosa. 
Objectivo Especifico: Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a 

envolver: 
Entidade 

Responsável: 
Indicadores de 

Avaliação: 
3-Aumentar em 6 o n º 
de idosos em 
acolhimento familiar, 
até Dezembro de 2008.* 

Divulgação através de cartazes 
(elaboração) e artigos enviados 
para os jornais locais e agenda 
municipal. 
Recrutamento/selecção 

Março a 
Dezembro 

Técnicos do CDSS 
Jornal Terra 
Quente/Jornal Terra 
Quente/Rádio Terra 
Quente 

CDSS CDSS N º de idosos 
abrangidos/ N º de 
idosos abrangidos 
(previstos) 

CMM 
 

 
4 -Fomentar uma rede 
de voluntariado no 
concelho, até Dezembro 
de 2008 

Angariação de voluntários. 
Enviar aos informadores 
privilegiados (cerca de 100) 
informações sobre o 
voluntariado. Elaboração de 
panfletos. Divulgação. 
Atendimento / informação a 
potenciais interessados. 

Março a 
Dezembro 

Rede Social Instituições do 
Concelho. 

Centro de Saúde N º de pessoas 
informadas/ previstas. Técnicos do Centro 

de Saúde N º de pessoas 
interessadas em fazer 
voluntariado. 

Entrevistas e selecção de 
voluntários. 
Formação aos voluntários. 

IPSS´S Rede Social – 
Técnica da Rede 
Social/ Técnicos 
das parcerias. 

- N º de acções 
efectuadas/ n º de 
acções previstas. 

5- Realizar 2 acções de 
formação e informação 
para as funcionárias das 
IPSS’S, até Dezembro 
de 2008. 

Contactar com as IPSS´S para 
a definição do grupo alvo. 

De Março a 
Maio. 

IPSS’S- Técnicos e 
funcionários (as). 

Divulgação das acções / 
inscrição para as acções. 
Realização das acções. 
 

De Outubro a 
Dezembro. 

Elementos dos 
Bombeiros 
Voluntários. 

Bombeiros 
Voluntários. 

Técnicos da 
autarquia. 

Protecção civil 
Municipal 

- N º de participantes 
por Instituições. 
- Avaliação das acções 
(ficha de avaliação) 

Protecção Civil 
Municipal. 

* Estabeleceu-se como meta aumentar em 12 o número de idosos em acolhimento familiar, até Dezembro de 2009. 
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Eixo de Intervenção: Eixo I – Integração Social dos Grupos Vulneráveis 
Problemática: Falta de Apoio Formal e Informal aos Idosos. 

Reforçar o apoio a idosos dependentes e/ou pessoas dependentes. Objectivo Geral 
Objectivo Especifico: Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a envolver: Entidade 

Responsável: 
Indicadores de 

Avaliação: 
6-Promover a oferta de 
serviços no âmbito da 
Rede de Cuidados 
Continuados em 
Unidades de Media 
Duração e Reabilitação e 
de Longa Duração, até 
Dezembro de 2008. 
 

 

Recepção, análise e 
encaminhamento das situações 
sinalizadas 

 
 

Março a 
Dezembro 

Equipa 
Coordenadora Local 
de Cuidados 
Continuados de 
Mirandela. 
Unidades de 
Cuidados 
Continuados a nível 
nacional. 

Centro de Saúde. Equipa 
Coordenadora 
Local de 
Cuidados 
Continuados 

N º de 
encaminhamentos 
para Unidade de 
Media Duração e 
Reabilitação e de 
Longa Duração 

ARS 

Objectivo Geral Minimizar o isolamento geográfico e social dos idosos. 
CMM 7 -Dinamizar actividades 

sociais – culturais aos 
idosos, até Dezembro de 
2008. 

Realização do 2º Encontro do 
Idoso: Marcação do dia. 
Reunião para a escolha do local. 
Contacto com os responsáveis 
da autarquia onde se vai realizar 
o encontro. Elaboração do 
programa social/recreativo. 
Enviar informação às juntas/ 
IPSS´S e divulgar na rádio. 
Abertura das inscrições. 
Organização dos autocarros. 
Celebração do Encontro. 
 
 
 

Abril a Junho Técnicos e 
funcionárias da 
autarquia. 
Elementos dos 
Bombeiros 
Voluntários 

IPSS’S. 
Juntas de 
Freguesia 

N º de pessoas que 
participaram na 
actividade, por Juntas 
de Freguesia/ 

CMM 
Bombeiros 
Voluntários. 

Instituições Sociais. Juntas de Freguesia. 
Grau de satisfação 
dos participantes 
(grelhas de avaliação) 
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Eixo de Intervenção: Eixo I – Integração Social dos Grupos Vulneráveis 
Problemática: Insuficiência de Apoios para a população com deficiência. 
Objectivo Geral Promover a efectiva inclusão do cidadão com deficiência. 

Objectivo Especifico: Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a 
envolver: 

Entidade 
Responsável: 

Indicadores de 
Avaliação: 

C.M.M. APPACDM - N º de 
actividades 
realizadas. 

Maio  Parque de Campismo de 
Mirandela. 

8-Promover actividades 
sociais e recreativas para 
a população com 
deficiência, até 
Dezembro de 2008. 

Participação no Encontro de 
CAO’S a nível nacional. 
Participação em provas 
desportivas promovidas pela 
Associação Nacional de 
Desporto para a Deficiência 
Mental. Participação da 
APPACDM em eventos 
concelhios:  REGINORDE  e 
Mostra de Produtos Regionais 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro. 

Junho. 
Julho Equipa técnica da 

APPACDM 

APPACDM 
 

- N º de 
participantes Equipamentos existentes 

(piscinas, salas…) 

9-Realizar 1 acção de 
formação e informação 
para os prestadores (as) 
de serviço de apoio à 
população com 
deficiência, até 
Dezembro de 2008. 

Actividade transversal com a 
problemática: falta de Apoio 
Formal e Informal aos idosos. 
Consultar pág.5, objectivo 
especifico n º 5. 

De Março a 
Maio. 
De Outubro a 
Dezembro. 

IPSS’S- Técnicos e 
funcionários (as). 

IPSS´S 

Elementos dos 
Bombeiros Voluntários. 
Técnicos da autarquia. 
Protecção Ci
Municipal. 

vil 

Protecção civil 
Municipal. 

Rede Social – 
Técnica da Rede 
Social/ Técnicos 

das parcerias. 

- N º de acções 
efectuadas/ n º 
de acções 
previstas. 

Bombeiros 
Voluntários. 

 

Objectivo Geral Sensibilizar a população em geral para a problemática dos cidadãos com deficiência. 
10-Promover o acesso da 
população do concelho à 
informação acerca da 
problemática  da 
deficiência, até 
Dezembro de 2008. 

Realização de um programa de 
rádio denominado “ Muralhas 
de Diferença: Esta é a voz para 
as vencer.” 

Semanal. 
5ª Feiras: 10:30 

Rádio Local de Mirandela 
“Terra Quente”. 
Equipa técnica da 
APPACDM. 

Rádio Local – “Terra 
Quente”. 

APPACDM N º de programa 
realizados. 

APPACDM Informação 
divulgada 

Famílias e utentes/ 
Comunidade em geral 
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Eixo de Intervenção: Eixo I – Integração Social dos Grupos Vulneráveis 
Problemática: Falta de Habitação Digna para Muitos Agregados Familiares. 
Objectivo Geral Dotar a população residente no concelho de condições de habitabilidade condigna. 

Objectivo Especifico: Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a 
envolver: 

Entidade 
Responsável

: 

Indicadores de 
Avaliação: 

CMM CMM - Nº de 
habitações 
apoiadas/ N º de 
habitações 
apoiadas 
previstas. 

11-Apoiar 60 
habitações* para 
proceder a obras de 
reabilitação e 
recuperação, até 
Dezembro de 2008. 

Informar os utentes através de 
atendimentos sobre os Programas 
Habitacionais existentes. (Fundo 
Social de Apoio à Habitação/Programa 
Solahr) 

Março a 
Dezembro. 

Regulamento de 
Apoios 
Económicos. 

Juntas de Freguesia.
CDSS 
IPSS’S Programa Solahr. 

 
Apoio na formalização da candidatura. 
Visitas domiciliárias. 
Estudo da situação sócio – económica. 
Realização de informações. 
Apresentação de propostas em reunião 
de Câmara. 
Dinamização do PCHI (Programa 
Conforto Habitacional para Idosos) 
**: 
Pedido de renovação do Protocolo do 
PCHI. Análise das candidaturas 
consideradas inelegíveis da 
experiência pilota. Envio de cópia do 
novo despacho* às Juntas de 
Freguesia. 

Abril. Técnica da Rede 
Social. 

 CMM Estudo / 
(efectuado) 

12 - Proceder ao estudo 
sócio económico de um 
Bairro Social do 
concelho, até Dezembro 
de 2008. 

Análise dos dados dos inquéritos 
elaborados no ano anterior, através de 
programação estatística. Compilação 
de um documento onde conste a 
análise sócio demográfica da 
população em estudo. 

Estágios 

 
 

* - Estabeleceu-se como meta apoiar 120 habitações para proceder a obras de reabilitação e recuperação, até Dezembro de 2009. 
 8 ** - Despacho 3293/2008 de 11 de Fevereiro.  
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Eixo de Intervenção: Eixo I – Integração Social dos Grupos Vulneráveis. 
Problemática: Alcoolismo e Toxicodependência. 
Objectivo Geral Proceder a um estudo diagnóstico na área do alcoolismo e toxicodependência. 
Objectivo Especifico: Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a 

envolver: 
Entidade 

Responsável: 
Indicadores de 

Avaliação: 
CAT de Bragança. Técnica da Rede 

Social 
Grelhas elaboradas 
/previstas. 

13-Actualizar o estudo 
diagnóstico sobre o 
alcoolismo e 
toxicodependência, até 
Dezembro de 2008.  

Elaboração de 2 grelhas para 
enviar às Instituições. 

 Técnica da Rede 
Social. 

Envio e recepção. 
Novembro 

Sistema de 
informação Local. 

Centro de Saúde 
CMM Grelhas 

enviadas/Grelhas 
recebidas. 

Objectivo Geral: Promover hábitos de vida saudáveis 
14-Realizar 3 acções de 
formação e informação 
ao nível da prevenção 
primária das 
toxicodependências e 
promoção de hábitos 
saudáveis em meio 
escolar, até Dezembro 
de 2008. 

Reunião com os 
Agrupamentos 
Escolas/escolas para fornecer 
o n º de participantes por 
acção. 
Divulgação da acção. 
Realização das acções 

 
 

Abril/Junho 
 

Técnicos do CAT 
de Bragança. 
Instalações das 
escolas. 
Técnicas da 
autarquia. 

CAT de Bragança. EAE - Equipa de 
Apoio às Escolas - 
Noroeste. Terra 
Quente e Baixo 
Sabor. 

N º de acções 
realizadas/N º de acções 
previstas. 

Escolas/Agrupamento
s do Concelho. 

Grelhas de Avaliação 
das acções. 

CMM 
PSP 

 Técnica da Rede 
Social  

   N º de consultas 
efectuadas/N º de 
consultas efectuadas 
consoante por grau de 
risco. 

Consulta de Alcoologia:  15-Avaliar os níveis de 
consumo de alcoolismo 
e encaminhamento para 
a consulta de alcoologia, 
até Dezembro de 2008. 

Técnicos (as) do 
Centro de Saúde. 

Centro de Saúde Encaminhamento de 
consumidores para a 
consulta. 

 
Semanalmente 

 5ª Feira – tarde 
(Centro de Saúde 

do Sardão) 
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Eixo de Intervenção: Eixo II – Insucesso e Abandono Escolar 
Objectivo Geral Combater a taxa de insucesso e abandono escolar (Consultar anexo A). 

Objectivo Especifico: Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a envolver: Entidade 
Responsável: 

Indicadores de 
Avaliação: 

 EAE - Equipa de 
Apoio às Escolas - 
Noroeste. Terra 
Quente e Baixo 
Sabor. 

N º de acções 
realizadas/N º de 
acções previstas. 

CAT de Bragança. Técnicos do CAT 
de Bragança. 

16-Elaborar anualmente 
um Plano de Actividades 
das Escolas no âmbito 
da Prevenção das 
Dependências, até 
Dezembro de 2008. 

Actividade 
transversal (obj. n 
º14) 

 

Reunião com os 
Agrupamentos 
Escolas/escolas para 
fornecer o n º de 
participantes por 
acção. 
Divulgação da acção. 
Realização das 
acções. 
Reunião com o CAT 
e as escolas para 
integrar no próximo 
ano lectivo acções de 
Prevenção Primária. 

Abril/Junho Instalações das 
escolas. 

Escolas/Agrupamentos do 
Concelho. 

 Grelhas de 
Avaliação das 
acções. 

Técnicas da 
autarquia 

CMM 
PSP 

Técnica da Rede 
Social  

17 – Criar mais 5 cursos 
de cariz profissional ao 
nível do 9º e 12º ano 
(CEF’S, Profissionais), 
para o ano lectivo de 
2008/2009. * 

Candidaturas aos 
cursos: reuniões entre 
EAE e as escolas do 
concelho. 
Candidatura aos 
cursos. 
Fazer um 
levantamento dos 
cursos existentes no 
inicio do ano lectivo. 
 

Março /Abril 
Setembro/Outubro. 

Iniciativa Novas 
Oportunidades. 

Escolas do Concelho  EAE - Equipa de 
Apoio às Escolas - 
Noroeste. Terra 
Quente e Baixo 
Sabor. 

N º de cursos 
criados/previstos. EAE – Equipa de Apoio 

às Escolas – Noroeste. 
Terra Quente e Baixo 
Sabor. 

N º de alunos por 
curso. 
 

  

* - No ano lectivo de 2007/2008 existem no concelho 10 cursos CEF, 9 cursos profissionais e 1 PIEF.É importante referir que termina em 2008 1 curso profissional 
que iniciou em 2005 e um curso CEF que iniciou em 2006. 
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Plano de Acção/2008 – Rede Social 

Eixo de Intervenção: Eixo II – Insucesso e Abandono Escolar 
Objectivo Geral Combater a taxa de insucesso e abandono escolar 
Objectivo Especifico Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a envolver: Entidade 

Responsável: 
Indicadores de 
Avaliação:  

18-Combater o 
Insucesso e Abandono 
Escolar através do 
Programa Incentivar 
apoiando 436 
crianças/jovens e 41 
agregados familiares, até 
Dezembro de 2008.  

Escola Secundária: 
- Gabinete de apoio à 
Saúde Escolar. 
- Gabinete de apoio 
psicossocial. 
Formação Parental: 
Estabelecimento de 
contactos entre o 
Programa escolhas e 
Escola Secundária 
para avaliar a 
possibilidade de 
desenvolver acções de 
Formação Parental. 
Agrupamento. 
Agrupamento Luciano 
Cordeiro: 
- Gabinete de Apoio 
Psicossocial. 
- Programa de Treino 
de Competências 
sociais e pessoais. 
- Formação cívica e 
ambiental (Escola de 
Carvalhais/Golfeiras). 
- Formação Parental 
ESPROARTE: 
- Gabinete de Apoio 
Psicossocial. 

 
12H/Semanais 
 
8H/Semanais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 12 H/Semanais. 
 
 
- 1 H/por cada dia da 
semana. 
 
Quinzenal. 
 
 
 
 
- 2 H/Semanais. 
 

Programa 
Escolhas/Incentivar 

Santa Casa da 
Misericórdia de 
Mirandela. 

Programa 
Escolhas/Incentivar

N º de crianças e 
jovens 
apoiados/N º de 
Crianças e jovens 
apoiados 
previsto. 

CMM 
CPCJ 
Centro Juvenil Salesianos 

N º de agregados 
familiares 
apoiados/N º de 
agregados 
familiares 
apoiados -  
previstos 

Associação Juvenil 31 de 
Janeiro 
Agrupamento de Escolas 
Luciano Cordeiro 
Escola Secundária de 
Mirandela 

 
N º de crianças 
por actividade. 
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Plano de Acção/2008 – Rede Social 

Eixo de Intervenção:  Eixo II – Insucesso e Abandono Escolar 
Objectivo Geral: Combater a taxa de insucesso e abandono escolar. 
Objectivo Especifico: Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a 

envolver: 
Entidade 

Responsável: 
Indicadores de 

Avaliação: 
1) Março a Junho.  19 – Dinamizar 

actividades recreativas 
e culturais para crianças 
e jovens, até Dezembro 
de 2008. 

- Actividades Recreativas 
e culturais: 
 
- Centro de Inclusão Digital 
(curso de CISCO 1), cursos 
de Microsoft 2), Internet 
orientada 3). 
 
- Ateliers de teatros 4)/ 
música 5)/desportos 
colectivos 6)/ natação 7). 
 
- Gabinete de apoio ao 
estudo 8): Biblioteca 9), 
Ludoteca 10) /Acções de 
formação sobre métodos e 
técnicas de estudo 11). 
 
- Contacto com as 
Instituições Escolares do 
Concelho para promover 
acções de formação 
relacionadas com a 
Educação Multicultural. 
 
 
 
 
 
 

 

5x/semana. 
2) Actividade 
Diária. 
3) Actividade 
pontual. 
4) 2 x semana (4 ª e 
5ª) 
5) 3x semana – 2ª 
18.19 H; 20/21H e 
4ª :18/19 H. 
6) 3 x semana – 2ª 
18/19 e 20-21./4ª 
18-19. 
Desportos radicais: 
1X semana.(Maio a 
Junho). 
7) 1 x semana – 
sábado. 
8) 5x/semana – 14- 
19 
9) 5x semana- 18-
19 
9) 5x/semana – 14- 
19 
10) 5x/semana – 
18- 19 
11) Quinzenal. 

Programa 
Escolhas/Incentivar

Santa Casa da 
Misericórdia de 
Mirandela. 

Programa 
Escolhas/Incentivar

N º de actividades 
desenvolvidas. 
N º de crianças 
por actividade. CMM 

CPCJ 
Centro Juvenil 
Salesianos 
Associação Juvenil 
31 de Janeiro 
Agrupamento de 
Escolas Luciano 
Cordeiro 
Escola Secundária 
de Mirandela 

O Sector de Educação promove anualmente todo um conjunto de actividades para crianças e jovens, como: teatros pedagógicos, férias desportivas, concertos de música 
clássica com a ESPROARTE, desfile dos jardins nómadas, Festa da Geografia, Feira do Livro, lançamento de livros infantis, Internet para os alunos, lançamento de 
livros infantis, comemoração do Dia Mundial da Criança, Programa de Ocupação de Tempos Livres exposições de Natal. Destaca-se a abertura da Loja Ponto Já.  
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Plano de Acção/2008 – Rede Social 

Eixo de Intervenção: Eixo III - Primeira Infância. 
Problemática: Insuficiência de equipamentos na área da primeira infância. 
Objectivo Geral Aumentar os serviços/ equipamentos na área da primeira infância. 
Objectivo Especifico: Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a 

envolver: 
Entidade 

Responsável: 
Indicadores de 

Avaliação: 

 
* - Estabeleceu-se como meta aumentar para 4 o número de amas, até Dezembro de 2009. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

20-Aumentar para 2 * o 
número de amas, até 
Dezembro de 2008. 

Divulgação através de 
cartazes (elaboração) e 
artigos feitos em jornais 
locais e agenda 
municipal. 

Março a Dezembro CDSS Técnicos do CDSS CMM N º de amas 
criadas/ N º de 
amas criadas 
previstas. 

CDSS Jornal Terra 
Quente/Jornal 
Terra 
Quente/Rádio 
Terra Quente Recrutamento/selecção. 
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Plano de Acção/2008 – Rede Social 

Eixo de Intervenção:  Eixo IV – (Des) emprego e Falta de Qualificação Profissional. 
Objectivo Geral Elevar os níveis de instrução e qualificação profissional e a empregabilidade da população activa. 

Objectivo 
Especifico: 

Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a 
envolver: 

Entidade 
Responsável: 

Indicadores de 
Avaliação: * 

 
* O período de calendarização diz respeito à data de aprovação em sede de CLAS do documento em causa, no entanto, as actividades estão a ser desenvolvidas desde o mês 
de Janeiro.  

21-Implementar 1 
curso de formação de 
Aprendizagem Nível 
III, 3 cursos de 
Educação e Formação 
de Adultos, até 
Dezembro de 2008 

Realização de reuniões de 
informação colectiva sobre 
as ofertas existentes ao nível 
da formação  
Levantamento do n º das 
pessoas interessadas em 
cursos.  
Inscrições/Encaminhamento. 

Março a 
Dezembro. 

 

Técnicos do 
Centro de 
Emprego de 
Mirandela e 
Centro de 
Formação 
Profissional de 
Bragança. 

Centro de Emprego 
de Mirandela. 
Centro de 
Formação 
Profissional de 
Bragança. 

Centro de 
Emprego de 
Mirandela. 
Centro de 
Formação 
Profissional de 
Bragança. 

N º de cursos 
realizados/ N º de 
cursos previstos. 
N º de pessoas 
que frequentam 
os cursos. 

22- Proceder ao 
encaminhamento para 
o Centro de Novas 
Oportunidades, até 
Dezembro de 2008. 

Informar em sessões 
colectivas sobre os serviços 
disponíveis ao nível dos 
Centros de Novas 
Oportunidades 

Março a Dezembro Técnicos do 
Centro de 
Emprego de 
Mirandela e 
Centros de Novas 
Oportunidades. 

Centro de 
Formação 
Profissional de 
Bragança. 

Centro de 
Formação 
Profissional de 
Bragança. 

Consultua. 
Centro de 
Formação de 
Mirandela 

Consultua. 
Centro de 
Formação de 
Mirandela 

N º de 
encaminhamentos 
efectuados para o 
Centro de Novas 
Oportunidades. 

Março a Dezembro P.E.O.E. – 
Programa de 
Estímulo à Oferta 
de Emprego. 

Centro de Emprego 
de Mirandela. 

Centro de 
Emprego. 

N º de postos de 
trabalho criados/ 
N º de postos de 
trabalho 
previstos. 

23-Promover a 
criação de mais 20 
postos de trabalho 
através de projectos 
de criação de 
empresas, até 
Dezembro de 2008. 

Sessões de informação aos 
desempregados interessados 
na criação de empresas para 
avaliação das condições de 
acesso para apresentação das 
candidaturas. 

Entidades/Empresas 
Locais. 

N º de empresas 
criadas. Análise e Aprovação de 

Candidaturas.  
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Plano de Acção/2008 – Rede Social 

Eixo de Intervenção:  Eixo IV – (Des) emprego e Falta de Qualificação Profissional. 
Objectivo Geral Elevar os níveis de instrução e qualificação profissional e a empregabilidade da população activa. 
Objectivo Especifico: Acções/Actividades Calendarização Recursos Parceiros a 

envolver: 
Entidade 

Responsável: 
Indicadores de 

Avaliação: 

 

24- Proceder ao 
encaminhamento de 
200 desempregados 
para Medidas no 
âmbito do 
 Mercado Social de 
Emprego, até 
Dezembro de 2008. 

 

Atendimento e 
encaminhamento de 
candidatos em situação de 
carência económica ou ao 
aferir o subsidio de 
desemprego para Programas 
Ocupacionais. 

Março a Dezembro Programa 
Ocupacional para 
Subsidiados ou 
Carenciados. 

Centro de 
Emprego. 

Centro de 
Emprego 

N º de 
desempregados 
integrados em 
Programas 
Ocupacionais/ 
Previstos (as) 

Autarquias. 
IPSS’S. 
Associações 
Locais. 

25-Promover o 
desenvolvimento de 
75 Estágios 
Profissionais, até 
Dezembro de 2008. 

Recepção e análise de 
candidaturas. 
Atendimento e 
encaminhamento dos 
candidatos (as) aos Estágios. 

Março a Dezembro Programa 
Estágios 
Profissionais. 

Centro de 
Emprego. 

Centro de 
Emprego 

N º de estagiários 
(as) integrados 
(as) em 
empresas/N º de 
estagiários 
(as)integrados 
(as) em empresas 
previstos. 

Associações 
Locais. 
IPSS’S. 
Empresas 
Privadas. 
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Plano de Acção/2008 – Rede Social 
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